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I DIARIO 'DA TARDE

G� M A L=
or O mão, a, ,p�mceza . Oilid�R��;��"1?J�s�r��oU:lk��m�:"-�.•

'

oe'ste c�thÇirlnerlse ,ê�rft�;��r�:)�u: ��:aUb�li�:C;ã�'
ESTADO DE SITIO, ,U UI, !

do vibrante jornalista dr. Caio

REGIMEN D.A
'

.......�> Machado, ex-director d'O Dia.
O <Díarlo da Tarde» obedeceu

ROLHA ... durante dez annos a direcção
',_o__»«---- do brilhante jornalista paranaen-,

se dr. Generoso Borges. I

figura actualmente como re- I

I dactor principal do .importante
[orgão o autor da «Lenda de

I Pan>, o apreciado poeta e. jorna-

jlista Clemente Ritz.
•

Ao envez da paz s0J?-ha�<;t
por todos nós, que sena, ja

agora, um precioso pres.ente
de anno novo, surge-nos, Ines­

peradamente, pela freJ?-te, der­

rubando os nossos ma�s alcan-
. dorados sonhos, o regrmen da

rolha, consequente do estado

de, sitio decrdado a 1.0 deste
rnez pelo sr. presidente da Re­

publica.,

Está Santa Catherin e tam-

bem Matto Grosso, Ri 0ran­
de do Sul e Goyaz, d novo

sem garantias, sentindo se Opr
pressa, justamente �a�.�o to­

dos mesmo os mars discren­
tes,' suppunham passada a tre-

menda tempestade; quando C R E PUS C U L O . . .

todos viam cor de rosa os Terras fertilizantes e ceos maravilhosos
céos da pátria, quando todos ° viajante que passar por esta zona previlegiada, seja'presentiam dias melhores, am- de dia ou de noite, não poderá deixar de deter-se ante as
pIos, lindos, eternamente bo- maravilhas da natureza, que empolgam e extasiam. Dir-se-ia
nançosos. . .'

que tudo canta, que tudo sorri; agitam-se ao sopro acaricia-
Tudo, porém, se -desmoronou: dor dos ventos, os pinheiros altos, esguios, como sentinelas

os animos estão abatidos e as avançadas da cidade e pelos ares passa, a: voar, em. bandos
esperanças fugiram para re- 1

'

da amia egres, a passara a amiga ...
giões remotas t' .

_ De dia, o sol beija a terra e íecunda-a, 'e a labuta co-E não voltarão taó cedo, meça : á noite, se .a lua apparece, (ella apparece sempre tão
porque emquanto perdurar essa medrosa) tudo se illumina.
situação, esse estado de anor- Então são mais lindas as paizagens. POitO União todomalidade, esta angustia, esta

se enfeita; e entre o negror dos pinheiraes sombrios, sempreoppressão, � em, nosso peito a bailoiçar, cantando uma canção maviosa. os raios da lua.Io-
"não se aninhará jámais. uma calizam e fazem dançar sombras mysteriosas ...
esperança. . . ° céo .é. tão claro, e tem tantas estrellas! A noite é

. E é, necessario que as espa- vasta, e tudo é .tão grande, tão humano e tão lin(� !
'

das plamejantes voltem, 'como Accode-nos logo á memoria a nostalgia rlaquella bar-outr'ora.ás respectivas bainhas! carolla antiga:
.

,Ei necessario que a metralha
«Noite serena, luar ser'e'no : . :»

silencie' o seu, troar horrenda- < Oh,.meu a17W1', que saudade ... »,
mente sinistro! E' necessario A pbotographia acima representa um crepusculo na
que os animos dos combateu- <princeza do oéste». Os pinheiros appareccm. E' a hora dotes não se revoltem tanto, -

«angelus».
on nunca mais! T do nostalzi

.

du o �osta gtC�),_ e o ":Ian ante que .contemplar esse
- A nação brasileira não pode quaJ�o ao VIVO; sentI�a em SI uma sensação exqucsita, mixtoviver sem :>Ji)az; como, de res- d� tnsteza e de alegna. E sente o desejo imperioso _ elle,to, não poderã neniiuma outra

um pobre mortal - de não soffrer, de nunca sofírer: de nãonação, por mais organisada soffrer nunca mais : . .

'

qu� .seja;, precisamos de tran- Terras brasileiras fertilizantes, ceos brasileiros maravi-quillidade de .espmto e �e .re- lhosos. _: thesouros unicos neste mundo! I

unir os que VIvem por ahi aba-, __� ."- ......

.ti��d�.sfri:fcte;���·,.�fina�, entrei �m novo appello ao governo parat SR. ü U S TAf O . RI G HL INbrasileiros, e para sempre, a' ,
�

fr���r�f�aâ��nca, symbolo dai amnistia aos revoltosos ,I
.

- ...��-

----·-1 -I

�""""'�.���J'
RIO, 3 _: Mais de 5.000 se-

I A N
".

-

nhóras e senhoritas de Ribeirão I
, O t I C I a Preto e,nvia' am ao sr. Washing-I" " ' ,

I ton LUIS um appello em
,
favor

I. A todos que nos en- da amnistia. '

.. viaram cartões e cartas Q� Destaca-se nesse documento I
'

cumprimentando-nos pela � I um trecho no qual se faz jus ti- '

. passagem do Natal e do ;: ça aos sentimentos d�s nossos',Anna Bom,' retribuimos I patricios que se revoltaram ê
essa g�ntilezas e nos con- suggere formulas que colloqu'em

.

' gratos.
,

'

: menos digné\> os motivos que
��I'.m��.�.' \)S levaram a p�gar em' armas.

A "herança" quo o sr. Arthur BernaDos I

legou· ao sr. Washington Luis

tendente de Bananal no

quadríennio passado, dei-
---.---- xou o cargo a pedido, de-

A sua inauguração esteve vido aos seus, affazeres

brilhantissima commerciaes.
... .--... Foi um bom adminís-

O ESfORCO E A DEDICAÇÃO trador honesto e de uma
DO DR. ALMEIDA CAR- '.

DOSO PARA A REALIZAÇÃO operosidade á toda pro-
DESSA OBRA va; cuidou com zelo 'da

conservação das estradas
e soube bem, empregar
os dinheiros publicos,
O sr, Athanazio R03a,

que ora occupa esse car-

go, operoso como sóe ser,
vae cuidar desses assump-
tos com a mesma dedi­
cação posta em evidencia

pelo seu antecessor.

Ouro Verde, '1 ,(Do nosso

correspondente) - Com ex­

traordinario brilhantismo foi
hontem solemnemente inaugu­
rado o sumptuoso predio do
«Club Canoinhense», construi­
do pela abnegação e ingentes
esforços do seu benemérito

�l���â�ttar��s:ranci�co de 10 pOVO protesta e com
.

razãoApós á sessão solemne, rea-l .

Iizou-se animado baile até ao I E� justamente na hora de an- Ainda não faz dez dias queromper da aurora. .

ciedade para a vida do povo mais de trezentos lavradores resí-
�. da. R..- O «Çlub C�-I que pede e não ordena, que nos dentes em Bananal, fOf:lffi tambemnOInhense>' e. um bellO predlO. ch�ga rumorosam�nte o effeito á séde do. dfstricto fazer a sua re­

�ssob�adad<?, gr?nd_e, amplQ,

I
tremendo da crise formidanda clamaçã0 contra a alrta e:x:horbi­pOSSUIndo Instal.laçoes ,luxuo- que está ava5salando o nosso tante do, imposto. territorial e'

sas_ e. confortaveIs.
" Municipiot . essa 'reclaimação foi mais umaFOI tU?O obra do seu

I1.'US-, Ainda ná ha muitos mezes supplka, do 'que propriamentetre pres�dente, DL Fr<:tncIsco que um grupo enorme de la- um protesto, e que se elevou
�e_ AlmeI?a. Cardoso, Integro vradores residentes em Jaraguá, mais alto sob a dOF sombria da
FllZ de dIreito de fOuro Venje fei: publicamente o seu protesto mizel1iia...
que, c?m o seu es orço, com a contra a alta excessiva do im- O rommercio varejista tam­
su<:t b.oa vontade, �ot?U Ca- posto que está entravando o pro- IJem tem soffrido as cOflsequen­nOInhas, prospero dIstncto de

gresso da lavoura e arremes.- das dessa situação, precaria e�uro Yerde, de. l}ma casa de sando para o cháos da discren- aspbixiante: e assim é que paradI:r�rsoes m�gmfIca, que nada
ça, ;um povo que ainda hontem, este anno dezenas ,de commer­deIxa a desejar.

.
I sentia dentro de si, vibrante, ai :ciiant�s estabelecidos neste Mu-E o dr. .AlmeIda Cardoso
voz do optimismo' a expan,diir- . nilcípío reqúeram baixa dos seusacaba, p�r ISS.O, d� obter uma
se victoriosamente sobre chapai- 'negocios por não supportare",e�trondosa vIcton�. na sua das e rincões, proclamando num a alta dos impostos; e emquan�vId<:t de moço, glonfIcado pela hymno de esperança a exhube- to tod,as essas, rnizerias se pas­socIed��e o�ro:verdense� o
rança de uma terra prodigiosa� sam entre o povo que trabalha,.que, alIas" nao e para admIrar
mas �sse optimismo que d"antes - no deliterio scenario .politico­porquanto S, S. 'p0ss�le um dominava o lavrador, estiolou-se, organizam-s.e novos orçamentos.gr.ande talento e e mUlto ad-I não porque o sol tivesse cres- e o governo por mais financeiromIrado, pela sua honradez e tado a terra, arrebataRdo a 'sua que seja, só. encontra meios parapelo s�u car<:t�ter, em .toda a- urbanidade, mas estiolou-se por cobrir com meticuloso escrupu­quella fica regJao catharInense. que os cofres publicos torna-Ilo a nossa divi�a f1uctuante.
ram-se peores do que os dra- O ,q.ue seesta passando, neste
gões das lendas, de mil fauces momento, no meio da classe po­
escancaradas; e por mais que obre ê innominavel, e a indigencia

O noyo horario dos trens �e I b�a'ço potente do lavradó�, ,'im- que !avra por toda a p.arte é í�a­
passageIros da S. Paulo Rlo pila para a frente, a charrua,_ no credltavel e ha presaglo de dIas
Grande, tem sido ultimamente' afan ingente de tornar valorosas peiores, muito peiorp<.,

'

observado com ,toda régtilari- as suas terras, -:- os lucros são E essa avalanche de tristeza
dade, merecendo por isso os mais pequenos para aUender as ac- e de mizerias augmenta dia: a
judiciosos' applausos a admÍnis- tuaes obrigações para com o dia, lança profunda raizes nas
tração Moteira Oarcei. . fisco, (Conclusão da 6a. paginai

�Zoca Noto estã Oill

Porto Alogro
PORTO ALEGRE, I Ret

(A Noticia) - Chegou a esta:

cidade o coronel Zeca Netto,
que, derrotado, fugiu do, Uru- i:

gLlay, onde estão desarmados
400 homens.

CIu� Canoinhense

Dr: Almeida Cardoso.

·BANANAL
--------��========

I
Acaba de ser no­

me-ado intendente de
Bananal, na vaga do
sr. Agostinho do Ro­
sario, o sr.' coronel
Athanazio R o s a,

prestl1gioso membro
do Partido Republi­

'--ú a no' Catharinense,
um verdadeiro lucta­
dor das- boas causas .

Ha mais de dez an­
nos' que o sr. Atha­
nazio Rosa trabalha
no P. R� O� e é hoje,
em Bananal, pessoal­
mente muito estima­
do e respeitado, da­
do o pressigio que
gosa naquelle dis­
tricto.
O sr. Agostinho do

.

Rosario, que foi in-
oa. Athanasio Rosa

t v:

Sr. Agostinho do Rosario

A's portas
fome

da
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�te�c�o l���o�_ Não se enganem11�����.����.���-���I�-��������������
GA DOS OPERARIaS E especialisado em Berlim. .' _ IA LI

NEXAS DE JOIN.
na fabrica de Colchoes e ES.,CLASSES A�d t dos os so Consultorio - Rua Blu-. tufamentos de todos os sys-

VILLE convt a a o -

t trarei d'

I.

' .'
r uma as- menau ao lado da casa de emas, .encon rareis o que e-

CIOS e .,operarias p� a '., selardes no género.
sembléa geral no dia 9 DE JA- saude «Helenestift» das 1 0-

C I h
-

b d id 1
NEIRO, no,PALACE THEATRO, ás 12 e das 3 ás 4. o c: oes so me I a, para so -

, h S da manhã.'
teiro 20$000

as 9 ora. i Colchões para casal 30$000
Pedimos a todos os socros Telephone 190 Reforma de colchões

que não de��em de comparecer para solteiro 12$000 Iá esta reuruao. Residencia: Rua 15 de No- Reforma de colchões

A Directoria vernbro, 79 (antiga residencia para casal 16$000,
do sr. Kaiser) (só em casos Divans americanos I

Joinville, 1 de Janeiro de 1927. urgentes) Telephone 54. com tecidos lindos' I
e modernos de 130$000 Ipara cima. Todo o ,,"

'

.• iço
.....-----------------

é�������e ��Ii�-�-oo-m-��-I-H-D-��M-m-z���--�������������-Fabrica Cecill'o �anr.hez, ti0RDDtEUTSCHER LLOVD BRf!M.EN
o .. Soffrendo desde muitos an- I; "

'"., �\ ���lW. 'a á Rua Conselheiro Mafra 46 nos de um corrimento do na- \\1 ��m-------I��!I> .........�:::::::::::::=� ]OINVILLE. S CATH \, ,.iNA riz (Ozena) e já _5les�nimado li\
� ,

��............ � , " . I\. • de me curar, de tão importu- � (!'(",I�- na molestia, tomei o GALE-

� �INOGAL do dr. Frederico W.

• A d V O g aci a +1' Ro�ano, a co_nse1ho do I!l�u
•

.

O. • particular arrugo sr. capitão
José Maria d'Avila Garcia, e

• Dr. Arthur Costa • com cinco frascos apenas fi-

• acceita o paírocinio de cau- • quei completamente restabele-

• sas nesta comarca e encar- •
I cido. - (Piratiny, Rio Grande

• rega-se de quaesquer as-' Â do 841). - Florentino Aguiar.
� Á sumptos judiciaes ou ad- .V (Firma reconhecida
� v ministrativos no. Corrimento do utero, gono-

• RIO DE JANEIRO • rhéas .rebeldes ou chronicas,
A
.......C'........�: oze�a (corrimento fétido d?

i nariz), ulceras, gommas syphi­
-

líticas, pustulas e todas as
.

H. õouat & Cia., .
doenças provinientes da im­

pureza do sangue, com o uso
JOINVILLE _ Rua do Principe Nr. 8 do GALKNOOAL, são com.

Exportadores "de Herva Matte pletamente debelladas.
Seccos e Molhados por Effei�os seII_l demora l Me

,.atacado lhoras immediatas.
N. 24 P.

o

Nos domingos não dá con-

I suItas. a não ser em casos

da Cervejaria Catharinense urgentes, em sua residencia,
«CHOPPS OURO»

Resolvae adquirir ainda hoje o nosso Mosqueteiro «SEM RIVAL», a melhor
e a mais barata: prophylaxia contra a Malaria.
PROMPTO PARA O USO, POSTO JOINVILLE - -

Tamanho I 220/550 _para crianças Rs. 18$500
" II 800/900 " solteiros Rs. 28$000
" III 800/1150 " casal .

.

Rs. 88$000

em todo-s os negocios do ramo ou directamente na fabrica de Cortinas

E. v. Buettner & Cia.
Á venda

A ultima palavra em

perfumarias
.--------,

�xT�fJf� ES��VAS

- Depositarias da farinha de
trigo das acreditadas marcas .

O GALENOGAL e.ncon,t:a.se nesta

«L'I' CI dia> d S A I cidade, na Pharmacia Mznerva; em
I I». e« au Ia a . "

n-I fjorianopolie,
na Drogaria Elyseu;

� dustnas Matarrazo do Parana e em Curityba, nas Drogarias Suissa e
e

� da polvora marca <Elephantes Minerva e nas demais Pharmacias de

da S. A. Factory Powdcr de IS' Catharina e Paraná.

Pemambvco. .

-----------

: .

Banqueiros da sociedade deJ• DRS •
seguros sobre a vida cA EQUI· !. ....•
TATIVA» dos E. U. do Brasil», I. Marinho Lobo

•
Et1d�rcço lelegraphico «DOU�O� Co.:. '

- e -. •
dlgo�: A B C Sa. ed. e RibeIro' '+ Leonel Costa •

, , I. 'I ADVOGADOS •
�-----�:::���-----� �ma eslatlstlca que apavoraI' 1 ...1······...••••

126 ooo--��- " Restaurante GLOBn�n
. vrcnmasu., U

Iii" A «Inspectoria da Prophylaxia da L�.! Rua Princeza Izabel n 21

II,.�!'.. pra e das Doenças Venereas ergam- I
•

" z�JU lima estatística da syphilis no �ra-I Diariamente comidas quentes

'�4 I b
·

t b I_I �1�le���1;:tr�'�onois�e ;!i: i����J II e frias, gallinhas, peixe etc.

I�Ji�,��, m I U' a .,. victimas, annualmente ll! ' Aos domingos chui rasca-
II� Commentandn esse importante tra-I d

.

0" d
'

.] balho, disse o conceituado orgão «Dia-I
a a riogran ense

.r. rio de Noticias», da capital do Estado:

II�" >

•

.' �iO'.0\�
«Nessa estatística o Rio Grande do Chopps a qualquer hora

pj � .Sul figura em posição desanimadora». I
••

E n n S t C th II
E porque isto acontece? Pela irn- Propríetarío:

fi' i!.íI sta O [J' alI a. a· afIna '" �����d�6ci��'aeq����:se�U�u:ã�lIisfr:�� Francisco Müller
II '" lJ

-fti
talidade, ou protejam o tratamento ou

�� !iI II o fazem incompleto! E, sendo I '

� lti assim, o maJ vae progredindo, genera- ;
.

aNil .. lisa-se, apresentam-se por fim as fór-. •

l�l' . � mas gra,!es, . e. o doente ac�b� por. Ga blnete Dentarto.
·1·�RJIl·I:tI I bIt b

,�..
' suo������J���:�e��p�ifis�e:�d�e�em • _. de _

•
'lI'- , ti. ri&. perder um só minuto, pois o mal é.l WERNER NEUMANN' •

·

mi' U
'Ir. traiçoeiro! Aos primeiros symptomas ." Rua Santa Catharina n. 71 •� devem recorrer ao LUESOL de Souza •

I�,I"I�
. t= â.����iti��j�l::iftJ�: �U��:�ltt\;::�� • Possue as m�lhores e +.tgll'- �� cla dIZ: «a formula do LUESOL reu- • .

d
.

I. � ne em si os «verdadeiros especificos. m�ls mo �rnas •
.,A'i .... da syphilis.» II mstallaçoes
1&"- Ir,] ,..

0 LUESOL é, a salvação dos syplli- • --

,
•

I'�

HOte I
' J .';: hhcos! Os medICOS acon.selham 0 seu I Á Consultas: das 8 as 12 ho- Â i

W� .j� uso e o!' curados bendIzem os seus I V , v""
� lfi'! effeitos! Usar o LUESOL é ir ao en-:. ras e das 14 as 19 horas.• i

'�4
.r. contro da saude e da vida! I•••� � !iP� .� \

I · I íHõTEL'MATTÃNÃ1
ii llelicios&s praIaS do nanhos.l' MARCOSOMATTANA

. I
I� i'� �e �;�� ������J:;á!sc�����sc��. ��i�t��r: e�;;;:�: f?�m�: I _

... COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM r�� Tendo todos os compartimentos i1luminados a luz electrica.

JIP',
'

II

""� .,.', "'. Dispondo de pessoal habil para o serviço. - Asseio e promptidão. • . li

� , � SÃO FRANCISCO - Estado de" Santa Catharina 41'� � � ""� � JIoI; iII-- �.

I Magnifico Hotel "
---

I : �ab�o para Barba i

I Propriedade de LAGE IRMÃOS ISeleme & Cia.1 f "Beij�:rlor" !'
rt;J

."
'

.
,I' Avenida Paulo, pf:reira - Esquina 17 de Novembro .t .+.rls fi .aI Não irrita a peJle, suavisando a acção da navalha.

rd Informações na AgenCIa da CompanhIa uo�tBlra I�
OURO�:\DE - s. CATHARINA : A' venda em todo o Brasil. :

� __....� Compradores de cereaes �m grande escala, pagando os • � •

I' em �ao FranCISCO" Não tem v.S. ,:��:�/:�sos�us cerea� tele.: J. LOPES & elA.
. :

.

. 'II graphe hoje mesmo· á ilJSSa fi�ma. • Praça Tiradentes, 34, 36, 38 - R I O •
I .

__
"j Endereço telegraphlco: "SELEME" � v.� .

�.��.,� .� • _ -a����
,�a� � _� � a� � I �., _�..� Ccdigo: RIBEIRO e BORGES

Para dentes
PROPHILATIC�HYPRE

CAPI
fAUSTA

CHANTECHER
COTV

BOUGE IL��l
- PARA -

LABlOS -

CREME 'POLAR, SIMON E ORIENTAL
" -----

PÓ DE 'ARROZ COTV, fLORAMV,
LADV E MEU CORAÇ.�D

.

------

BRILHANTINA CüTV E FLôR D'AMOR
-----

TALCO ROSS E SABÃO REUTHER

PASTA PARA DENTES \VHITE, COLGA­
TES, CHOWDONT, PEBECO

PHARMACIA POPULAR
RUA S. CATHARINA Nr. io.

BRUSQUE

'.

Serviço de passageiros, com navios rapidos, entre­
Allemanha, Brasil c Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

(com camarote)

Koln, Werra, Weser, Madrd

para Buenos Aires: via Dio Gran�e e Montevideu:
Vapor «Weser� 15 de fevereiro 1927.

" «Madrid" 27 de Março
"

•

«Werra" 19 de Abril
" «Weser:t 17 de Maio
" «Madrid" 14 de Junho
" «Werra" 19 de Julho

para Bremen: via �ntos, Rio, Ba�ia, Sania �ruz de Teoerife,
Lisboa, Vigo, La Corona e Bromeo:

Vapor «Werra> 23 de Janeiro 1927
" «Weser» 13 de Março
" «Madrid" 17 de April
" «Werra" 8 de Maio
" «Weser� 5 de Junho
'" «Madrid» 3 de Julho
" «Werra» 7 de Agosto

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a.

classe, partem de Santos para a Europa 'em:
Vapor «Sierra Morena». . 7 d� Novembro

" «Sierra Ventana» . 1 da Dezembro
., «Sierra Cordoba:t . 2 de Janeiro de, 1927

o vapor «MADRID» não tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porqu� súas acommodações se

acham todas tomadas por "touristes» argentinos em

viagem para Bremen.
O mesmo p:aqüete em sua passagem no dia 17 de
Abril do proximo anno, não receberá neste porto,
p a os da Europa, passageiros na classe intermediaria

R
Para passagens e demais informações sobre viagens,

dirigam-se aos agentes
,

Hoopcke &. Cia.
SÃO FRANÇISOO DO SUL E BLUMENAU
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4 Quarta-feira, ti de Janeiro de 1927 A NOTICiA

Rio Grande,

dias 4, 14 e 24 de cada

Paranaguá, Santos, Rio de
e Penedo, com ligeira esca-

-Serviço regu-

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Coruüa, Ba-

PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada

mez, es�alando\ nos portos de ltajahy, Florianópolis, Imbi-,

tuba, RIO Grande e Pelotas, recebendo cargas tarnbem pa­
ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia.

ria, Rio de Ja
neiro, Santos,

Montevideo e

Buenos Ayres.
vice versa.

VAPORES MOVIDOS A OlEO COMBUSTIVEL

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de

passagem fornecem os Agentes;
Basilio Corrêa & Truppel

Caixa Postal 11. 29 - End. tel.: «Basilio"

São Francisco do Sul

Correspondentes em _FDinvi lie: AffOi'-lSO LEPPER & Cid

IJ MULHnR RnFRI�D�R A �PllE
. ru ti: fi u lJUl11111

SEM ALC�OL
DELICIOSA GAZOZA DE

Panificação de la. ordem - Doces, biscoutos, etc.
Seccos e molhados a varejo.

Tem sempre em deposito manteiga fresca
queijo, linguiça etc., importado de Blumena�.

EstAÇÃO CANOINHAS

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

Madeiras para construcção
forro paulista.

Assoalho

Vistas

Esquadrj,

�
EHRHARDT MITTAO � � Momho de Z ngo "]oHlvllIe" B

II
... �� P:J

.

End. teleg.: "SILOS" - Caixa. Postal I 10 rl
� � � EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS: rl

Cosinha Da�tante afama�a I � Grllzeir�j Sur�reza e· Boavista �
B Que são incontestavelmente as melhoras!

____________________•
----__.I����������������������

,.

I PORTO UNIÃO S. CATHARINA
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Ouarta-íeira, b r'e Janeiro de 1927
.........

A tortura .,. J Rumores . O'. encerramento i So'u rei, B rei 'Gon� S. eatharina nova-, O Msxico, oiz o m;e-
dos o,ornes e. ° espirtloj, �H guerra...

do C,ongre�o I tinuarei a ser monto so�. �sta�o: si.�onto Gall�s,essen�Ja!ment� democrata, -,••�-
" RIO, I Ret' (A, Noticia) I .

.

--- .....---.. �' tdoprmclpeLllIzF»rnando NOS MEIOS SOVIETISTAS.fA- - Sob o presidencia do �e-'Como se exprimiu Affon-
.' uH SIlO oáolaipropagaodadobolsbevismo

, LA-SE VAGAMENTE EM nador Azevedo e com a as-I XIII f d' " ., so azen O sen- RIO R (Ã N t )... •• iii' LUTAS ARMADAS, MAS sistencia de .33 senadores el" •

'
. , I ,et ..... , o icia -

/ O �OM_E DA POLO�IA 6 deputados, realizoa-se a so- _saclOnaes declara- O "Diario Official" publica MEXI�O, Dez�mbro
INSTANTES. DE PALESTRA A NAO E ESTRANHO AS lemnidade do encerramento çoes sobre a act tal hoje o seguinte decreto: -! (Cornmunicado epistolar da
;IBORDO DO. "WERRA"i NO coàITAçÕES do Congresso, tendo falado o situação da Hespanha O presidente da .Republica United Press) - O ,presi-
,QUAL VIAJOU. UMA POETI�A

'la
sr. Lzeredo, qu,e fez o' re-r

Ar S
.

. considerando que perdura dente da Republica, general
PORTUGUEZA QUE AQUI MOSOOU" - Rumores tróspecto dos trabalhos do I

,P {I, - Em entrevista ainda certa pertubação da or- CaIles, respondeu ás declara-

VI;M PARA cONTRAIR NUPCIAS de guerra são hoje a con- Congresso.
. " que concedeu �o correspon: dem em alguns pontos do ções feitas pelo correspon-

versa constantemente ou- >. dente do «Figaro», o rei territorio nacional, rosolveu dente'dó jornal «Excelsior»,
vida nos círculos officiaes .�.�.�.�.�. Affonso XIII, da Hespanha, declarar estado de sitio até no sentido de assegurar que

Em todo e qualquer paquete .do Soviet. Embora todos
P "d

fez o histórico do conflicto 3I de Janeiro de J.927 no varias informações telegraphi-
é o commiss�rioo officia.1 mais

os temores se relacionem erdi OS' em q�e. estiveram .env?lvidos territorio dos Estados do Rio cas,: procedentes dos Ustados
prOcurado �. Importunado. to.dos com a Polonia

.

-
. ha na- .

.•. os officiaes de artilharia fa- Grande do Sul, S. Cathan·n··a Unidos, falavam com insis-
II se dlngem. Occorre ISSO .

,nao .

"

d
.

t d ·t· J, .'
.

�ã� �ó em via�em,·mas. tambem da que
_ indiq�e qual- . :" ', uran e ezOl o mu.zes na II

ctos _esses que no est,rangel- Matto Grosso e Goyaz. .l tencia de certa propagan-
quantio o naVIO chega a um quer acçao hostil da par- ,,_ " .

ro nao eran:t nem pO�lam ser da organizada pelo' próprio
p�rto., E' ell� Que d� informa- te do Soviet. í Alrmi Ormntal POrlUgueZa ,comprehendldos. Afflrmo�? *\ O�e-nos sobre os olh?s Departamento de Estado' da
�oes as autondad':�' e.�I1s; Quem Os boatos abrangemos! '

' .:. s�berano qu� fada a offici- os ar:tlgos do sr, Germa1� União, assim como de de-

l�f1í�daa 0;0�,t�� v�iS:O������,os casos .em geçal e�sto mes-:
1', r-"'�-'.--, ,...,. '�: ahdade !em. pe�o se? ,sobera- M�rtm, pro�e�so . de, d�- claràções veladas que se at-

prova QÍ:lanao, a bordo ao «Wer- mo que se deprehende das O estado em que chegaram no uma uedlcaç�o ate a morte. reito, em ��rIs� a respei- tribuiam 10 sub-secretario, sr,
ra», um dQs"grandes transatlan- palavras do general Vo- '; ,.',.

'

,,'" A uma aIlusao do corres- to de estabilização da moe- Olds, relativas á altitude do
ficos do Norddeutscher LIoyd roshioff, comman dan te- a; CIdade ,do Cabo um I pondente nos boatos que da- da. Nesse trabalho se de- Mexico.
que fazem carreira Para os por- chefe do Exercito. verme-I caçador e, um explorador varn o soberano como futuro para, entre outras con- O general Calles publicoutos sul-âmencanos. Fomos ter

Ih lo i di N'- • 'd t d R bl' SI'" t
.

ao camarote do commiss rio em o, quanuo I isse: «ao das selvas africanas pre�l en e a epu rca, .' c usoes, com es e pequem- uma declaração. pela qual ne-
busca de novidades, de <>IQuer transformamos as nossas

..

v . M.aJesta�e d�c�arou: -, «Sou no �r�cho, que tem qppor- ga que o Mexico esteja, pro-
coisa erníim, qúe nos � desse espadas em charruas, de- .Cidade do Cabo dezembro ..rer e rei continuarei a ser, tuníssima relação com o pagando o bolshevismo nos

lnter�ssar. .',.' '.

. .,'.'
vido á situação internacio- - C:hegâráfn? �stíl

Cidél'de"[ficarfi
no meu,' throno, que ma�s sério probl�ma bra- paizes de sul e leste,

O �ommlssaqo ,.-,\g., ,Mul_Ie� nal, que exige, umavvigi- de�o�s.)d� �eZ?1to mez.�s d�_ s.
e ,��nca pude

abater. P9rq't!� ,,0 sileiro da actua_hdade: "O Entre outras coisas, diz:.achava se, no momento, att�n lancía constante» . aC\l�lrem pêrdidos nas regioes meu povo me ama muito mars esforço de saneamento do «Si taes affirmaçõ""S "n,''a-o ,

dendo.,alg.umas, pessoas e aSSIm, .

' .

�
_ I desconh'ecidas da Aftica Orien-' d

.

,,' . "
'"'

'�guardamos durante momentos, Os ]orn�es «:Pravda» ,e ta� Portugueza, o doutor Maç. o, q��, n� e�t�c.ngel�o se_pen- cambIO deve ser .p!OCedI- fossem calumniosas, seri'am
fmdo, os Quaes elIe �os recebeu, O «Is vestl�,» .

entretanto, MIllan, famoso explo�ador e 1 s�»'. .

_

do �e .u�a ,pOhtIC� de ridiculas, Como se póde at­
como seml?re,_ attencloso e gen- em s�us ethtorIaes, temem caçador das selvas afncanas e' A respeito de Tanger, Affon- equehbrlO o-.r;çamentarlOno tribuir semelhante idéa ao
til e conVidou-nos para o seu

que o pelcto entre o 80-1 o dr..Morgon, dentista norte- só XIII gisse que "o seu interior do paiz" Mexi.co, que é um paiz quesarnar?te. '-. . -í..,-" - viet e·a Lithuania possa ame!IC�nO, que exe_rce a suai amigo 8riand demostrára á Para os promotores da s,e e
..
nco"

..
tr!l ,em plena' organl'- \

.Informou-nos soure os passa-, . proflssao na Rhodesla. 'd'
.

t
.

d bT
-' !" "t

geiros e falou:nos dôa viag�'!1 Q':le enhvolver- a Rudssla em pum Este ultimo está ferido com eMVI �ncla que os lO .eresses � estaBI IZ�IÇ�o dalh, mtoeda, zação, sem exercitas para
o;,«Wtrra� vm1Ja.:. e re�hzar, e G O.qu0 arma '0, .se a. o· certagrayidade em consequeIi- !f" arrocos,

eram chOl�muns a no
_ ras�, seme an e as- conquistas e sem uma som­

das festas que hveram �ogar.a lonla atacar os hthuanos. cia dá explosão de um cartu-I rança e a Hespan a e accre- serçao e um paradoxo, bra de mar.inha', de guerrab�do, durante a tra;ressla, fn-, Não se pôde dizer se es- c1l.0 de bala,e da quéda,d� nm:jscentou. S. �aJe?taq� �e que rorqu� se fosse ,passiveI, para forjar .o plarto de amea­

�WdoJ� de Natal, (.�� eXfed�u ,ses boatos de�guera têm eavallo, que lhe produzIU, a a França deu lOllludlvels pro- prehmmalme.nte, conse- çaras defesas do éanal 'doa�\. me '101�e�d espec a IVªctS, "et:1l_ o alguma cau'sa mais soli, deslocação da c1avieula "e's-

jvas da sua real amizade pa- guir o equilibrio orçomen-
'

s!ao co oca ,a, no gral1 e �a ao" ',.
-

querdq_ ,-
. I
,. u.. Panamá ou a defeza de ou�

'u,ma linda arvor� de Natal, cujos da ou se são slmplesmen- . ,.' _.

' ra com a Hespanha... tarIO, serIa, caso de adIar, tros 'paizes? \,
, -

ra',m,os vergava�-:' ao p_eso de t!ln-' .te causados pela ancieda -

. O dr.� Mtac MtIldland regresdsa I, O soberano falou depois indefinidamente, a cartada
d

. em periP) o es a o e sau e Essa propaganda de bol-,to� brinQ�e. 0F'que�e�,am Q1ot!- de em torno dos ultimàs I
.

'-

b' .: da politica intema do"rpaiz e que se vae jogar '"vó de al'egna mtensa nos peh- ., P?�em com um raço l�pOSSl '," -

,. _ s.hevismo que nc>s attribuem
ze�, que na n0ite de. �4' .foram aconteCImentos.

, bIlIt.ado . �e faz�r mOVImento

I terminou,.
- Tu�o o

. qu� Do «CorreIO da Manha» - é. alguma· coisa de ·novo para
dprmlr horas ditas, <l:!;l?lm n:t,esmo �����8IE:tlE'Jl':Ji i d�vIdo a mfecçao de uma es- �e tem ditO, relativamente a <111> o ·Mexico e uma mentira
o�tigados pelas rna.mãs.. pmha... '

" llOdependencla da Catalunha
A ·t I·tendente a desaoreditar o nos-

'1(A conversa di,:�go.1:l sob�� ó�! De Ouro, Verde' Ambós p�rcorreram . en(�)f-. é errad.a".
"

,recel a gera so pair>,'tros ass.umptos. e velU ,<�cç!d�n- ,

.

, I !lles .

extensoes de terr.Ito�I�, I O rei declarou tambem quetalmente á bailª devido a uma
'

Jamais explorados por ll1dIVI-1 d 't
.

t'
-

f"
'

1927
Mais adeante, diz o gene-

h 'h'
' .' .

I d
.

d � b .eposl ava lO eira con lança par'a I C II IP"otograp Ia Que .Vlmos, a re- OURO VERDE 2 (Do uos'. a raça ranca, nos I •

,
•

ra a es em .sua dec aração,
cé,nte viagem do principe Luiz •

' qua.es .s� p.erderam, .

soffrendo 1 no g�verno actual. O reglmen t' I'
Fernando á America do' Sul. nos�o eorrespop.den,te) - Em I os l,ndrzIveIs martynos da fo-I em vIgor, accrescentou o so- RIO I Ret (A Noticia) -, que o governo es a exc USI- ,

Hohenzollern é n�to do ex; addlctamento do meu tele-I me e. da sede, até que quase I berano, não representa senão O dr. Washington Luis, pre-
vamente empenhado pelo ele­

ka.iser frederi':,o Guilhe:�e d� gramma de h?�tem foram ve.ncld_?s pelo �ansaço e pelas I um simples Rarenthesis e a sidente da Republica, sane-
senvolvirriento interno e não

tioer_:.zolern e e um espIrita �s- nomeados auxlhare,s do Dr. pnvaç.oe�, um orupo �e. natu ...
, proxima convocação da assem- cionou a lei qt1e orça a re-

tem nél.da; que vêr, com as
senclalmente democrata. O ld dOI"

.. raes mdIcou-lhes o SitIO em ,,' ,. theorias ',extrangeiras, accres-.

Disso deu provas - na visita
swa o e lvelr�, pnmel- que se encontravam os poços ble? na�;lOnal marcara o pr�.: cei!a ,geral da-Republica para t d

'

que fez eos paize� sul-ame ica- ro e se.?"undo substlt1l;tos os dagua, protegendo-os ao mes': melro passo para a normah- I927.
cen an ó' que' ;«os "'poblemas

no�. com o obj_ectivo de conh�- snrs. Joao Sotter Mattoso e mo tempo. contra os ataques sação da situação,' 88�#!i#]08��� politicas da Russiéll são ex-

ceI-os d� vi:su e estudai-os, a�n- Manoel Machado Nunes. dç �ma tnbu. sel.vagem. ..
falando de novo da 'ques- Jornal de Joinville

tranhos não só a nós, como

d� q�e Itgelramente, S<?b os pnn- Foram nomeados intenden- Ja em terr�tono da Afnca tão de Tanger, S. Majestade .

_.
tambem aos Estados Unidos».

Clpaes aspectos que dIzem a um tes dos districtos, respectivá- Onental Portug�eza., foram: disse textualmente' Emquan- Completou sabb�do ultimo O presidente da Republica
p,ovo. t d T B· C 1 presos por suspeita de exerce-

T
' . ''', mais um anno de luta' o nosso reconhece em sua declaraçãoEsse seu espirito liberal e de- �en e� .

e res arras, o 0-
rem a espionagem em favor to anger permanecer fora do apreciado confrade «jornal de

mocrata elle ;) evidenciou desde ma Vlelra e Papandu_va, o do gove'rno britannico; tendo, Protectorado hespanhol, não Joinville».
que o seu governo mantém

a sua primeira juventude e já s�s.' José .Pacheco, �UlS Da- porél� podido comprovar a sua d�ixará de constituir ,um gran- Em commemoração ao seu
relaçõ�s com a Russia, como

quando rapaz:
. .

vId e Jovmo Tabahpa. I?entrdade foram mandados de fóco de rebelliões, tão anniversario' o velho e acreditado os demais paizes europeus,
. Gostou sempre da propna!t- - Falleceu a virtuosa es- lIvres.. .... ,re'udidaes aliás á fran a colleg.a appareceu em edição devido espe�ialmente a moti-

. berdade, tanto -Que era para elle d t d
.

d t' 1 O <ir Mac Ul1lan que e um IPJ, "
ç espeCial vos comrnercl·aes.,

r d d
.

f
_ posa o aca a o In us na ,sr. ' . ""'Vi,

como á Hespanha '.

TO IVO t: gran e satis aç<;l<? re-

J
-

All
' veterano nas explorações do

I
.

. As nossas felicitações. Declarou que o ideal
.
doh�ar-se �a9ue�le 'amb\�nte, da oao age. súl da Africa, decJara que "O '�.�.���Ba. ---.-.---.....;;.....--...._,corte e fugir parla o campo, on- territorio percorrido nessa ex-

N �.. � Politica'. de 'O
seu governo consiste em sal-

de �assava longas temporadas pedição é 'o mais inhospito e
.

'ovamentD a la o
I .' uro v�r as massás mexicanas, da

alheIO a tU?o. Era assIm Que mente, numa ,attitude de quem selvagem dos que explorou. (j , miseria e da ignorancia, afim
'elle se senha bem! pergunta: Que e? Aquelle lhe

até esta data» e manifesta que Verde .
de as collocar em um alto

S Alt t disse qualquer coisa Qu'e não ( )
q

ua
.

eza Queh nunca gOSt ou entendemos e o commissario, de- apezar dos grandes soffrimen-; RIO, Ret. A Noticia -

, nivel social e que pessoal-ue ass�m o c ama��em" em tos que t.eve. de supportar, eS-j O Supremo Tn'bunal adiou t h' 'dpo t d
-

d f I Iicadamente, pediu-nos licença -� men e aVia' SI o sempre ()r ra Iça0 e aml la, como '

pera realIzar em breve outra' t' 1 t dO' 't ri I d,tt?dO o descendente de �eal es- ���C!zr�tt!r��fl�hrP��h���vac�o� expedição, afim. de completar Inovamden
e o )Ua �ampen °t o novo superm eouen e esse dPresidente amigo dos humil-

Irpe_, a tortura dos nomes.
. os estudos que vem' fazendo Gaso a eonsplr _çao ro ege-

M
" , es, uma vez que o seu pro-N d d t L urgencia, ao seu camarote. d d Unlel'plO .

ao na a. menos e se e: UlS
O «Werra», como succede em em longos annos de explora- nes para a sessao e 5 'e

,

pOSltO sempre foi tiraI-os dasFernando VIctor Eduardo Adal-
d

. . ção africana.» JaneIro.' --_
_,-- condições em, que se enco·n-

, berto, Miguel Humberto de Ho- to as as suas viagens, velu re- ....

henzollern, principe da Casa da pletó de passageiros a maioria Um grande b.anquete· lhe travam� \

Prus-sia e 'cavalheiro da Aguia com destino aos portos platinos, . foi offerncido Mais adeante, diz que o

Negra. para onde elIe se destina, tocan- 1),l'ogramma do governo me-
E d I· do antes e'm São Francisco dosses nomes to os comp Ica-

A'
.

h d'
OURO VERDE, I (Do xicano, «embora gose de pou-.

d'd 'd' d Sul e Rio Grande, o Que faz com
OS sen ores ,p,assagel'ros afiam, sen:

. UVI a, a VI a e,um,

'.
"

.

nosso correspondente) - As- cas sympathl'as entre os ca.cidadão commum e principal- Que aqui embarquem innumeros

mente de um homem Que se ce- passageiros, porquanto é.um dos
. �umio hoje o exercicio do car- tholicos, é sómente catholi-

clara amigo da simplicidade. pouco grandes transatl.:lnticos es- I'nha S 'Franc"lsco' ,go de sup�rintendente 40 no- co; que, porém, não o taxem
O principe mesmo já declarou trangeiros Que faze:n .escalas na-

.

,,' ,

•
"., vo quadriénnio o dr. Osval-, de fazer, propaganda de tén-

a alguem, Quando passou por Quelles portos brasileiros.
� do de Oliveira, qu� prestou dencia bolshevista», .

.

!lG;ui, pela' America, Que come-. Uma v.ez desembaraçada pe" .'

çou a viver entre o povo, e Que .las autOridades do porto, �e.n,do O melhor ponto de' ',almoço é no novo
f

compromisso extraordlnario !lO' A.o atacar o regimen' do'
'não Sé sentiu estranho no meio Que a Saude Pubhca venflcou -

t t 'Ro II' l'l.. b
Conselho Municipal, senqo nO\1O presíctente da. NicaTa-

delle. Percebeu e sentiu então optitiJ? estado s�nitario d� bor- res auran em 10 verm,e 110, em ,vivamente felicitado pela enor- gua� sr. Adolfo Diaz diz ()
as vantagens de viver em plena, do e Irreprehenslvel asseio Que. ao lado da es,tação.

.

I ) me assistencia, gener--al que faz porq�e' O Te-
democracia. Dessa forma é 'Que se notava, a.pezar d?' avult�do I' O dr. Ivo d'Aquino. profe- gimen apoia os ricos e ,ava-

. pôde observar de pertQ 11S pes- nu�ero de passageIros, fOI a Cosinha de primeira ordem. ,
soas e ver mais 'longe, do Que un_ldade do Norddeutscher L10yd riu substancioso discurso ena1- saUa os pobres.
'Quando o dirigia o ,protocollo, 'e atracar ao caes, onde se effec- tJ.sseio e promptídão. - : tecendo as qualidades exep- A dedaração do presiden-
'é assim .que elle está satisfeito ,tU(:>U o desembarq�e dos pas�a-, Querendo almoçar descansadamente," se.in

" j cionaes do dr. Osvaldo qe) te CalIes t�rmina ,assim':
"

.

com,a vida Que leva, pois' 05 gelf,os que 3e,destn�av��.ao RI.<?, . / " . "

.

,LOliveira,
que agràdeeeu aff�r- «Embora o meu, governo,

seus actos obedecem os ' seus entre .outros �, "Herf!1Jn!at, Rel�, me-lo' -110 per-ler O t�em
. mando ao' povo que sàbena, que segue um programma"proprios de'sejos; "

"

i aprecladlh poetisa, e mams a por- UI U� I UI .
I • .

,
,

A palestra, estava' nos interesl-; t�gu,e:z;a, collabora.dora de «� R�- . .

f o' t
'

t
co�o 'sempre;" cumprir 'seU 'que se'traçou, 'seja dad.o como·

sando bastante, e eis· senão Quan- .vlsta», Que se ,edita em Llsbo�.
, na-O' "'OH nn amo '0 rD,8 aura'fi

:

..... ',:, dever com honra e' 'honesti- tendo tendencias bólshevistas
'do um allemão alto,' .muito a),fo Essa senhora. �h�go,u e,ncanta�a lJ (j , dàde'. segundo o que lhe attribuem

.

·:'e. "muro, - suarento, bateu fort�- pelo ,nossq I?alz��ç�]a�. ,be!lezas1 ,. t' 1,) ,. ,
,

• Ser� . of�erecido. hoje á. por" 'turfa . propaganQ'aJ deixo'
• mente á porta, Que não obstante 9ue, se. Ines. effe�eç!�m ,�, Vista, a

,FICA' ,B-EM· PERTO� DA ,PCaTAFORMA > noIte no Olu.b Canomhense" ao ·tempo que .faça pa$saremestava completamente aberta. empolg�va!11, mais amda Quando Cl
b d

.

Era para chamar a attenção do ella aqUI vmha, conforme decla-I ESTAÇA'O DE RIO VERMELHO.
um anquete e cem talhe- as difficúldades e espero o

commis�arjo Müller, Que para o rou, para se casar. res ao dr. Osvaldo de Olivei- julgamento final da minha
aUemão alto se voltou rapida- (Do «Correio da Manhã», do Rio) Ira, pelos seus admiradores. lobra administrativa".

. -
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CAMBIO' CAMBIO
S/New York
S/Portugal
S/Holl!mda
S/Belgica
S/Argent, /ouro

" legal
S/Uruguay louro

8$700
$440
3$420
$242

8$OG6
3$523
8$630

6 ,Quarta-feira, 5 de Janeiro de lq21 A NOTICIA

S/Londres
S/Allemanha
S/Hespanha
S/França
SjItaJia
S/Suissa

5 23/32-
2$150
1!350
$342
$378
1$680

deputado Antunes Maciel, prin,
cípalmente com referencia aos
levan tes Decorridos em S. Ca,
tharina, Paraná, Goyaz, Matto

Estavamos com a defeza Grosso e Rio Grande.

"Legara' ho te a esta c'dade Iii I 'd
'

d d t' N Y k pr?mpta ,para ser publicada A ultima hora aquelle mes-

bU m n m I OS ln r&�1 os �ral meu» que se es lDam a ova or hoje, refutando as ultimas ac- mo vespertine publica a se-

�
" cusações Jeitas no «O Impar- guinte local: «A força de Leo-• .'; cial- pelo snr. Nestor Erichsen

I
nel Rocha descendo de Cam,

A ==. cidade chegou hon-, con�ra o nosso director, snr. pós Novos entrou na vílla de
tem, an�Ite um auto-torpedo, Aunno Soares, quando íomos l S. Joaquim, nas fronteiras dos
m.arca t' or�, procedente do

i iníormados de que 6 alludido Estados de S. Catharma t; Rio.
�IO de janeiro e que, se des- t pasquinista fugio h o j, e de Grande do Sul' <ii' 25 do corren­

tmFa aNo.va-York. !loinville, para destino ignora- te p. e ali conservou-se até 26,
BUDAPEST -Vo.ltam á circu- e azem parte da c'Vavallé�.l do, procurando, aSSIm. esca- havendo feito va.lias· requisi-

lar, insistentemente, boatos de os s�rs. �m�ro B�rros � Jose. par á acção da justiça. ' ções de mantinrentes, abrigos,
restauração. da Mo.narchia. Guannelh, pilotos; Jose Fer-I Todos os. que nos leem sabem roupas, etc.
O numero de adeptos do ve- na�d�s Carvalho, Narc,?s Pa-

q�e o snr. Nestor Erichsen es- Rumou em seguida Leonel
lho regimen jamais soffreu de- polini, mecamcos e Jo�:lO AI: ta sendo devidamente proces- Rocha para a Senra que dali
minuição notavel em toda a Hun- ves Valente, se,�etano., <?:s sado pelo nosso chefe, por dista poucas legtias. Em S.
gria e mesmo na Austria o coef- quae� tendo sahido do RIO crime de calumnia e injuria Joaquim as forcas daquelle
fi ciente de mornarchistas é�ainda no �Ia 25 de Novembro, vem Impressas, e por esse motivo. caudilho. receberam a itllcorpo.
elevadissimo. De todas asscogi- r�ahzando est� prova auda- resolveu abandonar paoa sem- ração de um contígente com-

tações dos conspiradores, mais CIOsa que terminaré em Nova pre esta CIdade, mandado pelo coronet civífCas .

.

ou menos occultos, evidentemen- York.
_ Esperamos, agora, não vol- tello Branco, elevando-se o.

te retirada a possibilidade da A extensao �otal do ?ran- tar mais a tratar desse aesump- seu effectivo a ·maiS, de 800
rastauração do Dualismo 'impe- de empr,ehendlment(1)' e �e t,o pelas eolurnnas deste jor- homens, segundo s€ ealeela,
rial porquanto na Austria a repu- 10.0� kIlome�ros, sendo ja rial, entretanto temos a, deela- O estado maior dessa f01f�a
blica se vem desenvolvendo em

vencidos qua�l 1.600. _

rar que o processo contínàa a continua sob a cheíía doeaps,
bases fixas e já todos os nego- " Esses «raIdm�nli> .,ttzeram sua �a�cha; trata-se de uma tão if�la� Enéas e <;f:e!.U:e fazem
cios publicos passaram a se re-

. '. h),oa v131e� de ,Cuntyba a ql!Jesta.o de honra, q�e, em o.u- partenmms tres capisães e um

cunho accentuadamente republi-, e�ta cidade, fazepdo um pequ�no estagiO. t:� Campo Alegre onde foram íídalgamente rece- tro parz, sena resolvida a ])lLS- ,tenerFte do exercito' @as," tres
ca. O objectivo dos que sonham bidos pelo supennten�l.ente daq':lelle mumcIplp,., .. .' .,.'

tola ou a golpes de espadaç] armas.
'

Com a volta ao regimen monar- A perrnanencia dos <raidmens em Cuntyba, fOI custeada pela Prefeitura' Munêeípal.: no Brasil porém essas qaes
chico é, foram. a Hungria, não

. "Hoje ou amanhã cedo, a caravan31 proseguirá viél:gem dírectamentê para 'Prug�a'Y",ma" tões são' �abiam�nte re�l;'i� 'A's" p ortas� '�'a:' [O"Dl'esômente pelas condições perso-j (RIO Grande do S?9 e d� onde passara para a Argentina e depois para o Chile, viajaado das nos tribunaes. , : i ,',

nalissimas dos seus habitantes pela costa do PaCIfIco, afIm de completar os 10 mIl kIlometros. " , '

��:;�;E�;:F������:���� p�=var e i:.
KO 3MOTOLDA

DEPOSITARIOS Visi ta O �r. Victor Konder:1 povo pro,re COI ram
ex-família Real pelo solio hun- permeabilizar tol.-· ,

,
' YogelsangereKumlehn Santos, 4 (A Noticia) - O ,.' (Conclusão da 1a. pª,,:mat'D-e'\il�nos hoje o prazer' da _,. '/o

garo. #& das de automovels RUA R C PE 46
..

't 'h·.l, dr. Victor KondAr, ministroi dia. :

. Os jornaes, todos o'S' dias, oc- .' P IN I, suru. ViSI �,em comP!ln �al I!I!O Viàção, adiou piíiara amanhã] OI I dasses productoras, mail esse
,

cupam-se das viagens,muitas del- --� -- nos�?, amIgo, srj �a]or AalV��- 'prose'gl'llimento da sua6viageUilJ 'p'ara o qual ainda não'5e iftven�
.Ias inexplicaveis da" ex-imperatriz

S
ro .' ms, o �r. rmeu ..lU<II-

aerea com distino ao Rio., ! tou remedio. '

Zita d!! Habsdurgo, Que anda Foram'descob,er- 'Oel·ae,s vJ;am:e�to dIg:r;O e compewl},1l!�e RIO 5 (A N f
.

) - Pr, .. i Tudo por culpa da admnistra�
, 10 eM1l1pturarlO da Deleg.a<eJj3! ' o lCla ? ' -

(!aqui para ali na Europa, con
F' J! d t E t d

'

cedente de Santos chegoUi aiS> �:çao passada, porquanto, @l aatuaJ
tinente para as ilhas, a son(far '

• �BIB. I�ea �,' es ed s a o.
. 9;30 o hydro-avião condusind�' 19overno tem' sob seus ,hombros

cortes e amigos para a viadilidade tos OS assassl- A"
• s. v�m e especto.naI!' �s: 0' ministro da Viação. :a pesada missão de COli'figir: os

.de algum golpe de Estado' nmVerSar108 colle�t�rIas feder�es, de�end'f!)., " , ' :en'os dos seus antecessoses, .e·

: Reproduzindo actnalidade pra- d' Ih· Festeiou ante·hontem, mais um se��l� para FI_?rlanopolIs, dle- ilaa 8Rf processado por crIma, ipol",' ora nada póde f�zer�
:tica a figura romantica da Du- nos o conse 81- anniversarro natalicio, a exma.

POIS, clIe amanha.
.

I : •• ,

iJ.W! 1
�

O gov�rno. catharmente' está,.
qheza de Beny, a ex-inperatriz

�

sra. D. Heloisa de Oliveira leal, . G.t'�tos pela gentII@zael.a:de InjUrIa I� a:rto, d�mmadp pelas" melho ..

Zita parece candidatar-se a ãlguj ro Ray esposa do tenente Irapuan leal,
VIsIta.,

- Ires mtençoes, mas tem�" i,nfeliz-
I d r n a d 13 B C

••13&8.. J Imente sobre 'seus h' b'ma cava ga a orna esca p ra o .' • . POI!' noticias particulaves,,: .

" I '

'.,.' om ro&"
l!ehaver o throno sobre o qual' sabemKi>s ter sido approva.;c:il!o;� Ho?tem, pouco maiS o .?l�'" :oomo. Ja �Issemo� pezado�, so.m.
tão pouco tempo se assentou. Fez annos ante-hontem, o sr. no primeiro anno da Esc(])l'a illIOS as 10 horas da manh�,i. (]» promlssos que nao P?derao" em

'De familia, cujos pendor� aven- BUENOS AIRES A João dos Santos, residente nes- de Guerra o jovem José' A. !Slí_ Carlos �oehler, moç� oas- �pothes�, alguma, delxarr de se"

turescos fizeram época na histo- secção de roubos e furtos do ta cidade. BaceU:ar' Bley; filho do nOSS0': w]j),t� relaCIOnado. nesta CIdade. r.em so�v!dos. '

.... ria neta dos Bourbons que ain- Departamento de Investiga- amigol sr. majorAntonio Bley. )i))��Clza:ndo comprêjr, qualqu�r O;mfle�os, entretanto,., na. sua,
,da hoje não de�istem das pre- pr'

Transcorreu a 3 do corrente, Por' esse auspicioso faetJ0' :�fu.Jecto,.penetrou .no neg?€f0' iadm'�t�açao, e a c1as�e or.aJ des-
,tensões á corôa franceza e que ções, da o Ica desta capItal, o annivers3rFO natalido do sr.

apresentamos ao nosso amigo) if1l? sr. Carlos Klem, estabelle- ;p!estIglada, pode' a vIr .Stlr", um
ainda possuem, de ramo directo acaba de esclar ecer o crime Victor Celestino de Oliveira, in-

sr. Bley os nos sos cumpri.. ! c�do com casa de seccos· te! �J�, cedo, uma das mal&- treAe"
ou indireto reis e rainhas em de assassinato de que foi vi- dustrial, resú!ente em Mafra.

mento'S.
'

;molhados á rua Co.nselheü�1i)1 ,fi$Cl!3das .

.

plena actividade majestatica, Zita ctima ha tem,'pos o conse-
r .

iMafra. Ao an trar; fOI elle coa- IA
------.;;--......-----

f A fez anilos hontem, o sr. dr� 'd 'I f'l
I

.

de Bou,.bon de Panná se aZlj- l'hel'roRay.·' la.sCl'mento ,,v.I ado 'pe o, 1 ho do. proprieta- ','_' , pazJosé Go,mes de Oliveira, distinc-não obstante os ,desmentidos· "
!lIO a penetrar no mtenor! d,ol,'

,

f I Sabe·se agora que esse CrI- to engenhdro conterraneo. �l d'd
.

d
. ...l

que de vez em vez az pessoa � O, Ilar do sr. Antonio' João :a� u 1 o negocIO; epoIs· 1ilÍ€'! C rb d-..i:;", '"".

mente aos reporters que a procu- me foi commettido por uma

V" t
Moreiira e de sua exma. eSI1l'O-: curta pales�ra, o. commercia{)lJte !

' omo-: 1_�r éIlm: naD

ram - o centro de toda a machi·· quadrilha de irmãos, os irmãos IaJan e 8 sa acha-se em' festa, desde 2'1:Carlos KleIh, fez ver ao, Str_! se Impoe com, de-
, nação restauradorll' Antia, que ja têm perpetrado de Dezembro ultimo, com o nas- ;Koehler qUt� çle ,uma das" ga· i eretos

Ainda ultimamente, os fazedo- outros barbaros crimes seme
I)) An'to'n' I- n hO de cimento de uma robusta creança ; vetas estava faltando 20$OOOi, i UM ARTIGO DE """,r�.nE:Z:

res de conspiratas levantaram a
Ihantes a esse. que na pia baptismal receberâ o : querendo atribuir malevota-! JJfU �

a ballela de que o governo ita- nome' de Eresita.' :mente o desaparecimente�lda-! TAVORA

liano tinha gat:antido o apoio da A pista ,dos assassinos foi OII·Vel·ra PalTabens. quella importancia ao n:�feni.do!
Italia para a restauração do thro- descoberta graças á detenção moço. ,

RIO 4 - Os jornafs, pubHi-
no hungaro, na pessoa natural- de um, dos implicados, por 4...... D J

r

G
.

d
Na occasião, estava pr;eseBite cam hoje um artigo d@ capitão.

mente indicada do principe Olto. nome Rosendo Antia, e de ri. 'OSB omOs, o um grupo de descohheGidos:, ·revolucionario capitao'·luarez lia-
O desmentido official logo sur-

sua amante', as declarações
Em visita aos seus prezados (j (j :

que 'conversavam' e beBianik vora, commandante dEr, uma das.

giu, mas, segundo se infere de progenitores, esteve alguns dias Deante de tremendal aCGusa- columnas e que esttl're pl1isio"
todas as conversas nos circl,lIos dos dois levaram a policia a nesta cidade, o nosso distincto OII'VBlora ção, o sr. Koehler não q�iz neiro na Ilha da Trindade.,

diplomaticos e politicos daqui, a dar uma busca em um "cha- amo. sr. Antoninho de Oliveira, .. se retirar sem que ficasse (tS- Termina assim o artig(>lde' jil5a.
actividade dos monarchicos não let" pertencente a Vicente Lo ilIustre agente da Companhia de clarecido o facto, pedindo, ao, rez Tavora: «A verdbdeira, paz,
de�cresce e não será de estranhar pes' ahi descobrindo grande Navegação Costeira em Itajahy. commercü�nte Klein qlle elfia- como a Iiberdadade njnguem: po-
Que em futuro proximo, tenhá-· d

S. S. seguio segu!1da feira ulti-
i tEste iIIustre engenheiro join- masse a policia, tendo este-se de impor com decreto. E" mis.:

mos de assistir a alguma aven- quantidade de roupas e e ma para aquella CIdade. villemse, qUt está ultimamente negado. O sr. Koebder. ap€�ar ter crear-Ihes antes" uml ambien..

tura da natureza das Que cele- objectos que bavié.m sido rou- residindo em Itajahy, gosa de de ser um homem honesto',ara te. Porisso a pacifkaÇ,ão, de' CiliUe
brisara� os Bourbon de França bados ao intendente Ray, por Afim de tomar passagem pa- grande estim� e consideração afa�t!lr de si qualquer .s}lspei:ta, necessita, o Brasil S@) poderá; ·swr-
,e o proprio fallecido imperador oc:casiáo de seu assassinato. ra a Bahia, seguiu a 12 do cor· naquella cidade Iitoranea e dia sohcItou a algumas .pessoas gir talvéz, de um, entendi_nto
C i rente para o Rio, ,a bordo do d d pres tes para Ih t ss leal e desapal·xof) ... ...J, d ...J' '

ar os. Se, não fos,sem as circums.. para . ia ve-se cerca o de gran- ",en ' e'reVIS a em .

,. al!l(])' a!), 1U:liliêlS

paquete, «Anna», o nosso parti- d'
.

I
-

d
.

d t os bolsos constatando se litue o ordens de, ideas, r.lIUe' se· .""Iia- .

tancias que levaram a essa cular amigo, sr. Alfredo Tiede,
'es re açoes e amlsa e, e· em .' .

., ,
• -':li "1I.t" Eo

desenvolvido naquelle municipio allud�d� cavalhellroestava s�n- diam '

6letenção, talvez que a situa- chefe da importante firma Tiede, grande actividade profissional. do vlct.Ima de falsa aCGUsaçao.
ção se resolvesse com a im- Seyboth Bt Cia.

A' • ,Por o.c�ão do seu anniver- DepOIS deste fa'€to .o,sn. Ou-
Em boa hora, o sr. dr. ill'ys� pu.nidade completa dos cri- Nossos votos de boa vIagem. sario transcorrido a 3 do cor- los Koehler commumeQU 0, oc-

�
ses Costa, digno superintende- mmosos. Contr_acto de casamento rente o 'ilIustre moço foi muito �g�ri�o á �olic\al ql�e mandou
ente municipal, nomeou o dis-,

Esta-o tambem detidos ain _
felicitado mtImar o commerCIaA.te des-

. Companhia: TrÓ:-lô-Ió
tincto cavalheiro sr. José Ho-

• ' -, Contractou casamento com a Registrando este facto, dire- confia�o.. ,.

norato Rosa para occupar o da, embora ? Crime �e tenha gentil snrta. Conceição, filha do mos tambem - ninguem é pro- _

A vIctll�a.dIa falsa at:cu�a- SegU1ido in&rmaç@es que ore-
cargo de director QO Ho�pital dado ha maIs de dOIS mezes, nosso amigo sr. Athanazio, Ro- pheta �111 s!la terra.

• çao, constItUl(i) advo.g�o, afIm tivemos de Çurityba, sabemos
Municipal, na vaga deixada a companheira da victima, sa,. residente �rn Bananal, o sr. de procesar o referido com':. que ,'é desejo> �o director da gran-
pelo sr. Antonio Viall. Maria Poey de Ca":ello, bem Wdly L�ncke. . 'Fallecimünto merciante por crime de bnjm,ia. de companhia" de revistas feéri-
Sendo o sr. José Honorato Rosa

como o c4)nselheiro Pereyra. Aos. Jovens nOIVOS, nossos ca Trá·lá·lá) fazer Illm3 escu,:'são·
homem honrado e traballt�do� eumpnmentos. Falleceu ante-hontem em Blu-

O b I� pelas prinAripaes �idades de S.
estãmos certosll:>que fará ad.:

A BI�' t ,C) rrienau o sr. Cezar Silveira, col- S re 'B· fi S' Catharina" não esquecendo na·

ministração brilhante e pro" ei- B uama vae ,er· um ret' .

Com a senhori.ta Annathalia, lector da la. Collectoria Federal. '(j turalment.e J:Oi:nv.iJ.�. Este cojunc-
tosa para aquella benemerita ,� fl!ha do sr. FranCISco Amaral da, O sr. Cezar Silveira foi' 00- te .,rtistitco ter:! conquistado os

, c'ação VIENNA, Ret. - Us Jor- SIlva, contractou casamento o sr.' meado no anno passado na va- em Santa &athariua e no mais ret»llPbantes successos comaSNoã� só 'as irmãs de cal"iua-' úaes 0l Belgrado" «Poli- jlOãO Felicio Manenoro. : ga por fallecimento do sr. Wer-
.

a brilhante tournée que vem fa-
de 'como tambem os ?nfermos, tica» "Vreme" annunciam I

Parabens.
: nech de Castro collector Fe- Rio Grande do SUl zendo pelas plateas cultas do

estão de parabens pOIS em v�- que o presid:�ute da Alba·, OLAVO CUNHA
. ,_ I geral., paiz.,

dade,
.
melhor. no�eaçáo nao

nia Ahmed Zogu tenciona S?ubemos por commumcaçao. Dos nossos empreza.rios de-
pl)del'la ter SIdo felta. " '.

a' partIcular, que por decreto de 'Bom negocIo o deputado Antunes Maciel pende a vinda da Tro·ló-lo a

O sr. Honorato Rosa está. pr<;>elamar-se r e 1 esse 31 do mez findo, foi nomeado
'

, .', fornece Motas á imprensa Jo.inviUe e que d(!ntro de poucos
apto para comprir o seu de- palz e casar-se ' com uma guarda·mor da' Alfandega de

. _ sobre o movimento dias fará a sua extrea em, Curi-
veres.

'

princeza italiana. Aracajú o sr. Olavo Carneiro da Vende-se um cammhao tyba.
Cunha, antigo escripturario da Ford, novo, apenàs corri revolucionaria' ------------

e Delegacia :edera� deste E�tado 30 dias de uso, funccio- 4.... '2a Collectoria federal
e .cavalhelro muIto conheCido e nando perfeitamente

'

Rio, 4 - «Vanguarda" pu- A renda da 2a. Collectoria
estImado entre nós por seu ca··

'

_

• õlica minunCiosas informações Federal, durante o almo de 1926
,

,valheris,mo, afabilidade e. distin-' I,nf_or,maçoes nesta re· sobre o mo.vimento revolucI'O- attI'ng'u i
' r

I d
I, a somma ,( e , " ,\ \, ,

ção pessoal., ,acçao. nario no sul fornecidas pelQ 929:()OO$OOO.

Novos IR·d R·boalos da reslaul'3\30 lllO.· 11 aI
. Io

narcbica ua Hungria
'

, ,

Nova YorkElle flIgiu...-

---�..�

OS JORNAES DE BUDAPEST
E AS VIAGENS CONSTAN­
TES DA EX-IMPERA­

TRIZ ZITA

Hospital de Caridade

offerecem

..

em Caixas . Latas
litros

VOGELSANGER & KUMLÉHN
GASOLINA
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